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APRESENTAÇÃO

O Bem-estar animal está ligado a qualidade de vida, onde envolve determinado 
aspectos como saúde, felicidade e longevidade, onde o animal apresenta um estado 
completo de saúde física e mental, respeitando-se as cinco liberdades dos animais, 
teoria esta criada pelo professor John Webster. O professor afirma que o animal deve 
ser livre de fome e de sede (liberdade nutricional), livre de desconforto (liberdade 
ambiental), livre de dor, lesões ou doença (liberdade sanitária), livre para expressar 
seu comportamento normal (liberdade comportamental), e livre de medo e aflição 
(liberdade psicológica). 

Desta forma os estudos científicos têm a intenção de melhorar os conhecimentos 
e práticas sobre o bem-estar dos animais em todas as espécies, sejam elas 
domésticas, de produção ou selvagens, trazendo uma qualidade de vida a todos os 
animais.

Os estudos aqui apresentados nos trazem os resultados de pesquisas realizadas 
com animais de produção e animais selvagens. Aproveite o estudo!

Boa leitura!

Valeska Regina Reque Ruiz
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BEM-ESTAR EM SUÍNOS: ANALGESIA EM 
CIRURGIAS EXPERIMENTAIS

CAPÍTULO 3

Erica Emerenciano Albuquerque
FACENE/FAMENE 

João Pessoa- Paraíba

Catarina Bibiano de Vasconcelos
Centro universitário CESMAC

Maceió- Alagoas

RESUMO: A pesquisa cirúrgica experimental em 
animais tem se expandido nas últimas décadas, 
especialmente devido à evolução do suporte 
anestésico e de toda a infraestrutura para 
monitorização contínua pré-operatória e de uma 
busca por modelos que reproduzam condições 
biológicas da espécie humana. O suíno se 
constitui no modelo experimental de eleição 
para um grande número de procedimentos 
cirúrgicos devido a algumas semelhanças à 
espécie humana. Dessa forma, a escolha de 
um protocolo anestésico adequado para cada 
tipo de procedimento é vital para garantir o 
bem-estar clínico do paciente, embora nem 
sempre se tenha atribuído a devida importância 
ao controle da dor nesses animais. Em qualquer 
procedimento cirúrgico, é essencial garantir 
a sedação e analgesia preventiva a fim que o 
todo o processo seja executado de acordo com 
os preceitos de bem-estar animal. Objetivou-se 
com esse trabalho, realizar um levantamento 
dos protocolos anestésicos utilizados em 
suínos, principalmente em experimentação. 

PALAVRAS-CHAVE: anestesia; bem-estar; 
senciência; dor

SWINE WELFARE: ANALGESIA IN 

EXPERIMENTAL SURGERIES

ABSTRACT: Experimental surgical research on 
animals has been expanded in recent decades, 
especially due to the evolution of anesthetic 
support, all programming for preoperative 
monitoring and a search for models that 
reproduce the conditions of human life. The 
swine model is the experimental model of 
choice for a large number of surgical procedures 
due to some similarity to the human species. 
Therefore, choosing an appropriate anesthetic 
protocol for each type of procedure is vital to 
ensure the patient’s clinical well-being although 
real importance has not always been given to 
pain control for these animals. For any surgical 
procedure, it is essential to ensure sedation and 
preventive analgesia so that the entire process 
is performed in accordance to animal welfare 
principles. Thus, the objective of this chapter 
is to survey the anesthetic protocols used in 
swine, mainly for experimental use.  
KEYWORDS: anesthesia; welfare; sentiente; 
pain.
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1 | 	INTRODUÇÂO 

A pesquisa cirúrgica experimental em animais tem se expandido nas últimas 
décadas, especialmente devido à evolução do suporte anestésico, e de toda a 
infraestrutura para monitorização contínua pré-operatória e de uma busca por modelos 
que reproduzam condições mórbidas da espécie humana. Contudo, a variedade de 
cenários que associam as necessidades humanas com o uso de animais estimula 
discussões sobre questões éticas, bioéticas e de bem-estar (DAMY et al, 2010).    

Segundo Molento (2007), bem-estar é um termo de uso comum há muito tempo 
presente nas sociedades humanas, mas só a partir de uma conferência em 2005 
foi abordada a senciência animal a partir de perspectivas filosófica, biológicas e de 
mercado. Esse evento, segundo a autora, é considerado um marco no reconhecimento 
dos animais como seres sencientes. O bem-estar em animais sencientes é definido 
de acordo com a percepção individual do seu estado físico e emocional e pode ser 
aferido a partir de indicadores como dano físico, comportamento, dor, depressão do 
sistema imunológico e ocorrência de patologias. O conceito das cinco liberdades é 
um dos métodos aplicados quando da necessidade de avaliar a presença de bem-
estar do animal. Para se garantir o bem-estar, é necessário então que o animal tenha 
liberdade fisiológica; ambiental; sanitária; comportamental e psicológica, isto é, livre 
de fome e sede; de desconforto e dor; de doenças; para expressar seu comportamento 
fisiológico e de medo e angustia, respectivamente (WEBSTER, 2016).    

Para avaliação do bem-estar, são utilizadas alterações corporais como por 
exemplo: parâmetros fisiológicos (frequência respiratória, cardíaca, temperatura, 
condição corporal, pressão arterial, entre outros), os bioquímicos (enzimas e 
hormônios relacionados com o estresse), os imunológicos relacionados com a 
enfermidade, as lesões e a dor (FRASER, 2008).

A dor é um tipo de sentido de alerta que faz parte do dia-a-dia dos seres 
vivos e é condição fundamental para sobrevivência, pois é através dela que os 
indivíduos percebem a ocorrência de dano tecidual. A partir da presença da dor se 
estabelecem mecanismos de defesa ou de fuga, contudo quando não tratada, a 
dor pode desencadear hiperalgesia, alodinia e sofrimento permanente (TEIXEIRA, 
1995). Com o avanço da ciência do bem-estar animal, tem-se aguçado o senso 
crítico da necessidade de prevenção e tratamento da dor em animais (LUNA, 2008), 
que durante certo tempo foi negligenciada. Hughes (1986) afirmou em seu artigo 
que o uso de suínos em pesquisa cardiovascular se deve não só às semelhanças 
fisiológicas e anatômicas entre aqueles e os humanos, mas também por serem 
animais mais baratos e não estarem associados às críticas advindas de questões 
humanas. Contudo, Fraser (2008), enfatiza que não se deve ter justificativa moral 
para considere a dor em animais menos importante que a dor humana.   

O modelo suíno tem se constituído no modelo experimental de eleição para 
um grande número de procedimentos cirúrgicos, cujos resultados podem ser 
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transpostos para a espécie humana (BRADBURY et al, 2016; PULZ, 2009). A escolha 
de um protocolo anestésico é vital para garantir o bem-estar clínico do paciente 
durante cirúrgias que são cada vez mais frequentes nesses animais a fim de que 
seja garantida analgesia adequada em todo procedimento (BRADBURY et al, 2016, 
LAREDO, 2001).

Dentre os animais domésticos, os animais de produção são os que mais são 
submetidos a procedimentos dolorosos sem tratamento adequado para tal, pois 
a busca pelo aumento da capacidade produtiva leva à adoção de práticas como 
castração, amoxamento, corte de dentes, entre outros, sem a utilização de técnicas 
anestésicas e analgésicas adequadas, quer seja pelo impacto econômico que 
produzem, quer seja por negligência dos produtores e Médicos Veterinários (LUNA 
2008).

O procedimento anestésico, de uma forma geral, deve ser composto por 
três fases, sendo elas: pré-medicação, a indução e a manutenção anestésica 
(PADDELFORD, 2001).  A medicação pré-anestésica (MPA), antecede a anestesia, 
preparando o animal para o sono artificial, sedando e suprimindo a irritabilidade, a 
agressividade e as reações indesejáveis causadas pelos anestésicos (MASSONE, 
2011). A indução objetiva atingir um plano anestésico a partir do qual é possível a 
intubação enquanto que a manutenção anestésica garante a permanência no plano 
desejado para realizar todo o procedimento (PADDELFORD, 2001).

O protocolo analgésico e anestésico escolhido para cada espécie deve ser 
adequado ao julgamento clínico juntamente com a avaliação do tipo de procedimento 
cirúrgico a ser realizado (DAMY, ET AL, 2010). Para qualquer procedimento cirúrgico, 
é uma boa prática administrar analgésicos antes da cirurgia para reduzir o grau de 
hipersensibilidade central. Além dos opioides e anti-inflamatórios não esteroides, 
outras classes de analgésicos devem ser consideradas como os anestésicos locais 
e os dissociativos que também são adjuvantes no controle da dor (TRANQUILLI 
et al, 2015; MADDISON, PAGE e CHURCH, 2010; BATLOUNI, 2010). Contudo, é 
preciso considerar que o desafio em se definir o protocolo analgésico reside no fato 
de que este precisa garantir o controle da dor ao mesmo tempo em que não interfira 
nos resultados do protocolo experimental.

2 | 	PROTOCOLOS EM CIRURGIAS EXPERIMENTAIS EM SUÍNOS

SCHÖFFMANN et al, 2009 realizaram medicação pré-anestésica associando 
butorfanol com cetamina (10 mg/kg) e midazolam (0,5 mg/kg) pela via intramuscular. 
A indução foi promovida com propofol e a manutenção anestésica com propofol 
e fentanila por infusão contínua. Os autores demonstraram que esse protocolo 
conferiu estabilidade hemodinâmica aos pacientes além de supressão da resposta 
ao estresse, podendo o mesmo ser utilizado para cirurgias cardiovasculares.    

Trabalhos em suínos, ambos recebendo o mesmo tratamento pré e trans-
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anestésico, mas um deles recebendo tratamento com morfina no pós-operatório, 
resultou em recuperação mais rápida, maior ganho de peso no período pós-cirúrgico 
e menor concentração de cortisol no grupo que usou o opioide (DAMY, ET AL, 2010), 
indicando o benefício em se usar esse tipo de analgésico.

Para a realização de neuroleptoanalgesia em suínos, Marqueti (2008) sugere 
o uso de azaperona ou midazolam associados a um opioide. A azaperona é um 
tranquilizante butirofenônico que, em suínos, reduz a agressividade, característica 
desta espécie, com o objetivo de controlar e promover a prevenção do estresse nessa 
espécie, além de intensificar o efeito analgésico dos opioides. O midazolam é um 
derivado benzodiazepínico que apresenta propriedades sedativas, anticonvulsivantes, 
miorrelaxantes e evidente efeito hipnótico no cérebro e medula espinhal, mas não 
provoca alteração cardiovascular. Estes fármacos atuam potencializando os efeitos 
inibitórios do ácido gama aminobutírico (GABA), deprimindo os reflexos espinhais e 
facilitando a venóclise nos suínos e posterior indução (MARQUETI, 2008). 

Pulz at al (2009) comparou em seu trabalho a anestesia inalatória e anestesia 
intravenosa balanceada. Em ambos os protocolos foi utilizado midazolam no pré-
anestésico e no trans-anestésico, a fentanila. Para a manutenção da anestesia 
geral um grupo foi mantido com isofluorano e outro com bloqueador neuromuscular 
associado a fentanila. O autor relatou que com o isofluorano não causa alterações 
significativas nas variáveis fisiológicas de suínos e o bloqueador neuromuscular 
reduziu a pressão de CO2 arterial. Dessa forma, é possível considerar que o uso do 
opioide é viável para garantir protocolos de anestesia balanceada em suínos.  

Para avaliar injúria isquêmica e de reperfusão em suínos, Simon et al, (2008) 
optaram por utilizar cetamina (1-2 mg/kg) pela via intramuscular e remifentanil (15-
20 mcg/kg/h) pela via intravenosa e em infusão contínua.  

Geovanini et al. (2008) administraram a associação de cetamina e midazolam e 
posteriormente aplicaram a lidocaína para realizar a anestesia local a fim de realizar 
traqueostomia e obter acesso venoso e arterial em suínos. Embora os autores não 
tenham feito uso de opioide nem anti-inflamatório, o anestésico local permitiu a 
manipulação sem causar desconforto, contudo é importante a utilização de outros 
tipos de analgésico para garantir maior conforto ao paciente no trans e pós-cirúrgico.

Os protocolos anestésicos em cirurgias experimentais em suínos têm se valido 
de associações de analgésicos que em geral incluem cetamina e opioides. Os 
opioides são administrados não só no pré-anestésico, mas também no trans. Os 
tranquilizantes têm sido utilizados para potencializar os efeitos desses analgésicos 
além de permitir a manipulação desses animais com menos estresse.  

 

3 | 	CONCLUSÃO

Ainda negligenciada, a analgesia multimodal em suínos submetidos à cirurgia 
precisa ser considerada em todos os procedimentos experimentais a fim de que a 
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evolução científica seja concomitante à evolução da garantia de todas as liberdades 
incluídas no conceito de bem-estar animal. Considerando que são seres sencientes, 
a dor não pode ser negligenciada.      
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